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 ASPECTOS ECONÔMICOS DA REGIÃO SUDESTE 
O SETOR PRIMÁRIO 

 
           A agropecuária da Região Sudeste é moderna, intensiva, ligada à agroindústria e 
tem grande importância na economia regional e nacional.  
           Embora a agricultura seja o setor econômico menos expressivo da região, o 
Sudeste possui forte herança agrícola. Os cultivos predominantes são cana-de-açúcar, 
algodão, café e laranja.  
           A utilização de maquinário moderno, de fertilizantes químicos e sementes 
selecionadas; além do trabalho de agrônomos qualificados, elevou a produtividade e a 
rentabilidade agrária da região. O estado de São Paulo responde por cerca de três quartos 
da produção nacional de laranja e mais da metade da cana-de-açúcar produzida no país. 
Minas Gerais e Espírito Santo são responsáveis por mais da metade da produção nacional 
de café.  
           A maior parte das atividades pecuárias se desenvolve de forma intensiva e com 
espécies selecionadas, o que garante a alta produtividade. A região tem o segundo maior 
rebanho bovino do Brasil (perdendo apenas para a Região Centro-Oeste) e a maior 
produção de leite do país, concentrada principalmente em Minas Gerais e parte de São 
Paulo. Essas unidades produtivas abastecem as indústrias de laticínios.  
           Com relação à extração de recursos minerais, na região são encontradas jazidas 
de níquel, cobre, prata, cromo, zinco, calcário, chumbo, urânio, cassiterita, manganês, 
bauxita, diamante e ouro, entre outras. Destaca-se a extração de petróleo e minério de 
ferro.  
           Explorado principalmente no chamado Quadrilátero Ferrífero, o minério de ferro 
abastece tanto o mercado interno quanto o externo. Atualmente, o Brasil é grande 
exportador dessa matéria-prima, especialmente para a China. 
 
O PETRÓLEO  
           Cerca de 80% do petróleo nacional é produzido na Bacia de Campos, que se 
estende desde Vitória, no Espírito Santo, até Cabo Frio, no litoral fluminense. O estado de 
São Paulo contribui com uma produção petrolífera em menor escala.  
           Além de concentrar a maioria das refinarias do país, o Sudeste é o maior 
consumidor nacional de produtos derivados do petróleo, principalmente combustíveis.  
           As grandes reservas de petróleo da camada pré-sal, descobertas em 2008, também 
estão localizadas na região.  
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EXERCÍCIOS 

 
1. Faça uma análise das afirmações abaixo sobre a atividade agropecuária na 

Região Sudeste: 
I - A agropecuária na Região é moderna, intensiva, ligada à agroindústria e tem grande 
importância na economia regional e nacional. 
II - O Sudeste possui forte herança agrícola, e os cultivos predominantes são arroz, milho 
e soja. 
III - Os cultivos predominantes são cana-de-açúcar, algodão, café e laranja. 
IV - Os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, absorvem toda a produção de cana-de-
açúcar e café do país. 
V - A utilização de maquinário moderno, de fertilizantes químicos e sementes selecionadas; 
além do trabalho de agrônomos qualificados, elevou a produtividade e a rentabilidade 
agrária da região. 
Estão corretas as afirmativas: 
(A) I, II e III. 
(B) III, IV e V. 
(C) I, III e V. 
(D) II e IV apenas. 
 
2. Como se desenvolve a atividade pecuária? 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

3. Quais são os recursos minerais encontrados na região? 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
Leia o texto a seguir e depois responda à questão abaixo.  
“A camada de pré-sal no Brasil e sua relação com o meio ambiente” 
           [...]  
           Mesmo com os benefícios previstos para o desenvolvimento de setores de 
fundamental importância para a sociedade, especialistas em energia e meio ambiente,  
questionam a escolha do governo brasileiro em investir na exploração de uma fonte 
energética poluente e finita, enquanto o restante do mundo direciona esforços para a 
ampliação do uso de fontes alternativas limpas e renováveis.  
           Além dos prejuízos da utilização de combustíveis fósseis, há uma grande 
preocupação com possíveis impactos ambientais durante o processo de exploração. 
No pré-sal, por serem perfurações feitas a grandes profundidades, os riscos de 
vazamentos são grandes. Tais acidentes são, independente das proporções, 
considerados catástrofes ambientais, dados os danos causados e a complexidade de 
sua contenção. 
           Se por um lado o pré-sal representa uma importante fonte de geração de capital 
para o desenvolvimento do país – capital este que também pode ser aplicado para 



  
fomentar pesquisas científicas no setor de energia renovável –, por outro, os riscos 
envolvidos na atividade podem acarretar grandes prejuízos ambientais. 

A CAMADA de pré-sal no Brasil e sua relação com o meio ambiente. Pensamento Verde, 24 jan. 2014. Disponível em: . Acesso 
em: 2 out. 2017. 

 
4. De acordo com a reportagem, quais prejuízos podem ocorrer com a exploração 

do pré-sal? 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

 
 


